

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    AGRADECIMENTOS




     A todos os membros do eterno “Grupo do Cavicca” pelas inúmeras reuniões, orientações, conselhos, dicas, leituras, debates e sabatinas. O grupo de pesquisa é uma verdadeira irmandade, responsável pelo desenvolvimento acadêmico de cada um de seus membros. Como dizem “ninguém faz nada sozinho”.




    Destaco, mais do que merecidamente, os amigos Cristiano Israel Caetano e José Francisco López-Gil pela parceria em nossas pesquisas internacionais entre Brasil e Espanha, muitos artigos científicos publicados e a construção de uma equipe de trabalho objetiva e com propósito.




    Para o Rodrigo Waki, muito mais que o secretário da pós-graduação em Educação Física, um amigo que extrapolou incontáveis vezes suas atribuições e sempre, verdadeiramente, foi prestativo e sincero. Meu obrigado.




    Ao amigo, orientador, professor e mentor Fernando Renato Cavichiolli. Ao final de sete anos desde o primeiro encontro em 2014 até este memorável e sonhado momento, palavras não exprimem o verdadeiro agradecimento que merece. Evocando um ensinamento dado por meu pai Cesar Sentone de que “devemos fazer em vida e sempre que possível pelas pessoas”, espero ter honrado seu nome ao longo deste tempo que espero não acabar. Meu agradecimento sincero, para todo aquele que ler esta página saber que em todas as dimensões da vida, em todos os momentos que estive com o Prof. Cavichiolli aprendi alguma coisa. Meu muito obrigado e eterna gratidão.




    De todas as maneiras e por todos os motivos imagináveis, minha esposa Marcelle Almeida Weber e meu filho Henrique Sentone Weber merecem o maior dos agradecimentos. Como diz o ditado “Quando nos tornamos pais, aprendemos a ser filho. Quando nos tornamos avós, aprendemos a ser pais”. Eu entendo o que meus pais fizeram por mim e hoje, com esse título, retribuo a eles e meu filho com mais esse tijolo em nossas vidas para que eu possa ajudar com uma vida ainda melhor do que eu tive e tenho. Obrigado por estar sempre ao meu lado Marcelle, ser a companheira, esposa, amiga e alicerce do meu ser e razão da minha existência. Amo vocês.




    O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoalde Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001.


  




  

    O progresso intelectual e o progresso moral raramente marcham juntos, mas o que o Espírito não consegue em dado tempo, alcança em outro, de modo que os dois progressos acabam por atingir o mesmo nível. Eis por que se veem muitas vezes homens inteligentes e instruídos pouco adiantados moralmente, e vice-versa.




    (KARDEC, 2006, p. 33-34)




    No entanto, o progresso intelectual pode engendrar o progresso moral fazendo […] compreensíveis o bem e o mal. O homem, desde então, pode escolher. O desenvolvimento do livre-arbítrio acompanha o da inteligência e aumenta a responsabilidade dos atos.




    (KARDEC, 2007, p. 408-409)
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    1. INTRODUÇÃO




     O atletismo no Brasil possui uma infraestrutura que movimenta a modalidade desde as federações e confederações, clubes esportivos e sociais, instituições de ensino, comitês e órgãos dos governos municipais, estaduais e federal. Somadas auxiliam a espraiar a modalidade para todas as idades e diferentes perspectivas de difusão que perpassam pelas práticas descompromissadas em espaços públicos e privados, ensino escolar, veículos de comunicação até o esporte competitivo, em alguma medida o ponto auge do esporte.




    Na instância competitiva observamos que em todas as edições dos Jogos Olímpicos de Verão o atletismo é a quarta modalidade que mais conquistou medalhas para o Brasil somando 16, incluindo o bicampeão olímpico Adhemar Ferreira da Silva (salto triplo) em 1952 e 1956 até o recordista olímpico Thiago Braz (salto com vara) em 2016. De acordo com Caregnato (2018) e Sentone et al. (2019) atletas brasileiros do atletismo olímpico passam por diferentes instituições, recebem apoio de diversas pessoas - familiares, amigos, técnicos - apoio financeiro por meio de bolsas, iniciam em idades variadas e acabam por migrar para diferentes cidades na busca de melhorar seu rendimento.




    A trajetória de um atleta é carregada de registros construídos e vivenciados por ele, levando em consideração episódios individuais e coletivos, assim como transformações importantes neste processo (PEREZ, RUBIO, 2013). Estas transformações seguem normas da sociedade e instituições (RUBIO, 2014) como citado por Caregnato (2018) ao verificar que no atletismo alguns clubes colocam como condição de incentivo fazer com que atletas vivam em determinadas cidades, aonde estão as instalações físicas e recursos humanos, ocasionando migrações de atletas da modalidade de atletismo entre regiões brasileiras (SENTONE et al., 2019).




    Além da busca por estruturas físicas e recursos humanos, o atleta que se dedica exclusivamente ao esporte de rendimento necessita de subsídios financeiros. No Brasil algumas políticas públicas de incentivo ao esporte possibilitam que entidades privadas concorram o direito de fazer a gestão de recursos públicos específicos (CORREIRA, 2014) fazendo com que muitos dos melhores atletas do atletismo estejam em clubes (CAREGNATO, 2018).




    Parte dos atletas brasileiros que competem na prova de 100m rasos (SENTONE et al, 2019) tiveram uma trajetória na carreira passando por diversos estados onde obtiveram seus melhores resultados, bem como passaram por muitos clubes esportivos ao longo da carreira ocasionado pela falta de comunicação entre esferas do governo e órgãos esportivos, culminando em uma caminhada solitária dos atletas da modalidade de atletismo (CAREGNATO, 2018)




    Alguns desses atletas paranaenses possuem uma trajetória de sucesso como Vanderlei Cordeiro de Lima (maratonista natural de Cruzeiro do Oeste, medalhista olímpico em 2004), Edson Luciano Ribeiro (atleta da equipe de revezamento 4x100m, natural da cidade de Bandeirantes, participante das edições olímpicas de 1996 e 2000) e Jardel Gregório dos Santos (atleta de salto triplo, natural da cidade de Jandaia do Sul, participante da olimpíada em 2004) que chegaram a uma olimpíada (RUBIO, 2015). O atleta é figura mobilizadora no universo esportivo e ocupa uma posição central de importância, pois por meio dele que as estruturas se organizam para movimentar mídia, captação de recursos, políticas de incentivo e ensino do esporte em escolas (SILVA, 2015; DE BOSCHER et al., 2015). Sendo figura mobilizadora do esporte a presente tese possui o seguinte problema: como atletas paranaenses de atletismo percorrem o subcampo do atletismo até conquistarem uma vaga em jogos olímpicos?




    Tendo em vista os inúmeros esportes existentes para investigação este pesquisador optou pela modalidade de atletismo por ter sido atleta em provas de meio fundo e fundo por mais de dez anos. A proximidade com a modalidade permitiu uma melhor compreensão dos relatos dos atletas por conhecer a realidade dos treinamentos, as necessidades básicas de equipamentos e recursos humanos o que resulta em uma empatia por este mundo. Evidentemente que o gostar não deve ser um fim em si na escolha de uma pesquisa, motivo pelo qual observamos ao longo dos últimos anos que o atletismo é uma das modalidades que mais possibilita medalhas em uma olimpíada, está presente em todas as edições olímpicas modernas e possui atletas que se destacaram ao longo desta competição, alguns deles advindos do estado do Paraná. Por fim registramos que uma investigação sobre esta modalidade nos permitirá tornar público, de maneira acadêmica, registros científicos sobre o atletismo olímpico brasileiro, em especial atletas que iniciaram sua trajetória no Paraná.




    A partir desta perspectiva a presente pesquisa apresenta como objetivo principal investigar como atletas paranaenses de atletismo percorrem o subcampo do atletismo até conquistarem uma vaga em jogos olímpicos. Com este condão delimita-se três objetivos específicos sendo a) compreender o atletismo brasileiro, explorando por meio de revisão bibliográfica os quatro temas apontados por Houlihan e Green (2008) como preditores do sucesso esportivo, b) apresentar os conceitos teóricos sociológicos de Pierre Bourdieu buscando entender e explicar o subcampo do atletismo, c) explicar como os atletas paranaenses olímpicos da modalidade de atletismo desenvolvem seus capitais no subcampo do atletismo, internalizam e se apropriam do habitus daquele subcampo, para terem acesso aos quatro temas apontados por Houlihan e Grenn como preditores do sucesso esportivo.




    Na tentativa de compreender como o atleta consegue conquistar cada espaço, inserção em equipes, competições e incentivo ao longo de sua carreira, diversos autores buscaram identificar o que de fato é importante neste processo, apontando, explicando e sistematizando fatores e elementos que podem predizer o sucesso esportivo. Houlihan e Green (2008) verificaram que os estudos sobre o desenvolvimento de ingredientes do sucesso esportivo de elite começaram a ser apresentados por diversos autores na tentativa de apresentar um modelo de sucesso, no entanto cada estudo apresenta características e pontos distintos. Para Green e Oakley (2001a,b) dez elementos foram identificados para o sucesso esportivo tendo como foco aspectos sociais, políticos e econômicos. Já para Digel (2002a,b) outros seis fatores foram identificados focados no contexto de desenvolvimento do talento esportivo, abrangendo os processos pelos quais o talento esportivo pode ser identificado e desenvolvido. Green e Houlihan (2005) evidenciaram, após analisar o sistema esportivo de elite de cinco países, que quatro fatores de desenvolvimento de atletas seriam o ponto chave do sucesso esportivo. Em contrapartida De Bosscher et. al. (2006) compararam incialmente o sistema esportivo de seis países e desenvolveram um modelo, denominado SPLISS, com nove pilares que desencadeiam o sucesso esportivo, sendo complementado com estudos de outros países (DE BOSSCHER ET. AL., 2015) aperfeiçoando o mesmo modelo.




    Após analisar os estudos anteriores e seus resultados Houlihan e Green (2008) constataram que em todos eles haviam quatro temas em comum que tratam sobre o desenvolvimento de atletas de elite relacionados ao sucesso esportivo sendo: (1) desenvolvimento de instalações de elite, (2) suporte para atletas em tempo integral, (3) prestação de serviços de treinamento, ciência do esporte e medicina esportiva e (4) hierarquia de oportunidades de competição centrada na preparação para evento internacional. De Bosscher et al. (2006) alertam que mesmo estruturando e identificando indicadores de sucesso esportivo de elite, não é possível aplicar um único modelo para explicar o sucesso de maneira internacional. Desta forma busca-se no primeiro objetivo específico desta tese a identificação e compreensão de tais elementos.




    Tendo delimitado um grupo para análise (atletas paranaenses olímpicos de atletismo), um ponto final de sua trajetória (participar de uma olímpiada) e elementos a serem observados neste caminho (fatores preditores de sucesso esportivo determinados por Houlihan e Green) optamos por uma teoria sociológica para analisar e esclarecer o objetivo geral desta tese, sendo ela a teoria dos campos de Pierre Bourdieu, especificamente utilizando alguns de seus conceitos: campo, subcampo, habitus e capital (BOURDIEU, 2001).




    Bourdieu (2003) demonstra que a sociedade é constituída por uma complexa estruturação de campos, a que ele argumenta de forma sui generis como sendo um espaço de lutas entre agentes, e que para pessoas entrarem e se manterem nesse esquema social é necessário que apreendam e internalizem comportamentos padronizados e pré determinados, denominado de habitus, sigam regras explícitas e implícitas utilizando de ferramentas específicas para cada um desses campos, caracterizado como capitais – recursos materiais ou simbólicos de que cada agente dispõe, dentre vários existentes como o econômico, cultural ou corporal (MEDEIROS et al., 2017).




    Ser atleta exige do agente determinadas posições no mundo em que vive que poderão lhe propiciar a entrada ou derrocada no esporte, conhecer técnicos e dirigentes, que por sua vez estão inseridos em outras camadas de relacionamentos.




    Este olhar sociológico nos permite colocar em perspectiva que o atleta, inserido em um mundo social, caminha influenciado por um conjunto de fatores e elementos que podem ou não estar sob seu controle e decisão, que exige do atleta determinadas características, capitais, que serão objeto de barganha ao longo de seu relacionamento. As políticas públicas, por exemplo, sendo um dos elementos determinantes para o sucesso esportivo (HOULIHAN, 2005) potencializam o agente/atleta ao disponibilizar um recurso financeiro que, na linguagem sociológica, pode ser traduzida como aquecer o capital corporal e simbólico do agente/atleta com o objetivo de obter em troca, pela sua performance atlética e resultado esportivo, capital financeiro além do que foi investido (STAREPRAVO, SOUZA, MARCHI JÚNIOR, 2013).




    Um único elemento, política pública, analisado em um grupo social específico, dos atletas, permite que conjuguemos os conceitos teóricos de capital, campo e habitus para entender as relações estabelecidas entre os indivíduos.




    Os campos analisados por Bourdieu (2001, 2003, 2004, 2011) dizem respeito a espaços que existem fundamentados por regras próprias, principalmente delimitados por disputas em seu interior, como no campo acadêmico, onde professores disputam o direito de ensinar ou fazer valer sua teoria. Em se tratando do esporte Bourdieu (2003, p. 186) aborda um conceito maior de “campo das práticas desportivas” que engloba o “desporto prática, desporto de elite, desporto popular ou de massa, desporto espetáculo”. A complexidade de teorizar algo desta magnitude é fragmentada em partes menores, denominado por Bourdieu como subcampo, que são um universo diferente e homólogo ao campo, mas regidos por uma lógica social própria, racional e universal (BOURDIEU, 2001), cada subcampo possui suas próprias regras e objetos em disputas.




    Bourdieu (2001, p. 120) exemplifica que o “princípio de visão e de divisão e o modo de conhecimento correntes num campo”, no caso em questão, campo das práticas esportivas, “em associação com uma forma específica de expressão, só podem ser conhecidos e compreendidos em relação com a legalidade específica desse campo como microcosmo social”, ou seja, determinados comportamentos de um grupo só fazem sentido para eles, pois são regidos por suas próprias regras, comportamentos e disputas. Entender um determinado campo ou subcampo, implica ao menos compreender as crenças pela qual é regida.




     Deste modo o mundo social em que estão inseridos os atletas da modalidade de atletismo permite que analisemos as disposições em seu interior, as relações que se estabelecem entre seus agentes e os capitais presentes, para alcançarem uma Olimpíada, utilizando conceitos teóricos sociológicos. Starepravo e Marchi Júnior (2015) puderam demonstrar que é possível uma discussão entre o esporte e a sociologia quando verificaram que o desenvolvimento do esporte no Brasil coexiste pela confluência dos campos político e esportivo, logo muito do desenvolvimento do esporte está atrelado às iniciativas e estratégias do Estado, como as politicas públicas.




    Pensar o esporte sociologicamente e sob o olhar da teoria Bourdiesiana permite que possamos analisá-lo para além das perspectivas de treinamento técnico e tático ou biologicista, mas como afirmam Souza e Marchi Júnior (2017) podemos inventivamente utilizar da teoria para buscar a compreensão e dirimir dúvidas sobre diferentes domínios da sociedade como o mundo dos esportes. De fato é possível que o esporte seja abordado por esta vertente teórica como o próprio Bourdieu (2003) o fez preliminarmente, havendo estudos utilizando os pressupostos teóricos de Bourdieu sobre a política pública, atletas, técnicos e instituições esportivas (MARCHI JÚNIOR, 2004; STAREPRAVO, 2011; SALVINI, 2012; FERREIRA, 2013; STAREPRAVO, SOUZA, MARCHI JÚNIOR, 2013; SOUZA, 2014; ALMEIDA, 2015; SILVA, 2015; STAREPRAVO, MARQUI JÚNIOR, 2015; ALMEIDA, MARCHI JÚNIOR, 2017; MARCHI, SOUZA, MARCHI JÚNIOR, CAVICHIOLLI, 2017; SALVINI, 2017; SOUZA, MARCHI JÚNIOR, 2017; SILVA et al., 2017; SILVA, MEZZADRI, CAVICHIOLLI, 2018; STAREPRAVO, SOUZA, BARNABÉ, MARCHI JÚNIOR, 2018).




    O esteio de análise desta pesquisa então funda-se sobre os temas apresentados por Houlihan e Grenn (2008) indicando o sucesso esportivo e uma leitura por meio de alguns conceitos da teoria reflexiva dos campos de Pierre Bourdieu a partir dos relatos de atletas paranaenses da modalidade de atletismo. O indicativo de que existe um “caminho” que leve os atletas ao sucesso esportivo transparece, a primeira vista, que eles tiveram a opção de escolher aquele ou este, mas apoiando-se na teoria Bourdiesiana (2011) coloca-se objetivamente três pontos de análise: a posição social do atleta que estabelecerá a relação com os campos em que se fará presente, as disposições dos atletas perante os campos ou o habitus adquirido/assumido e as tomadas de posições e escolhas assumidas.




    Os três pontos de análise indicados revelam a possibilidade de construir socialmente o caminho percorrido por eles e revelar as disputas ocorridas entre os atletas e aqueles que ao longo de sua trajetória os fizeram amoldar ao habitus, as posições que assumiram e consequentemente lhes renderam determinados resultados, assim como em que medida suas posições sociais foram preponderantes e responsáveis pelas suas inserções no subcampo do atletismo. As discussões sobre o tema vão além de apresentar a identificação de um movimento migratório do atleta entre estados brasileiros (SENTONE et al., 2019), ainda que seja um passo importante, mas se propõe discutir a maneira como eles foram inseridos ou se inseriram no subcampo do atletismo, construíram a possibilidade de saírem de determinada localidade e fossem para outra que in tese seria mais suscetível ao sucesso esportivo.




    O propósito de observar a perspectiva do atleta, não obstante a possibilidade de aplicação aos familiares, técnicos e dirigentes, revela que sua história de vida é fundamentada em escolhas que foram tomadas por ele, uma sucessão de posições ocupadas que foram construindo o alicerce para conseguirem o direito de ir a uma competição olímpica. Neste mundo social esportivo o atleta é peça central e as outras engrenagens dependem dele em uma relação mútua de dependência, condição esta que gera disputas diversas por algo. A prestação de serviços de treinamento, ciência do esporte e medicina esportiva, apontada por Houlihan e Grenn (2005), é um exemplo desta disputa. Se um atleta, em determinado momento de sua carreira, passa a necessitar de um profissional de uma área aleatória ou um profissional específico, desdobra-se uma série de relacionamentos no interior daquele mundo social para que uma decisão seja tomada.




    Hipoteticamente e trazendo à tona o olhar sociológico verifica-se que o atleta pede, seu técnico barganha com o clube esportivo que representa ou com o patrocinador e estes últimos discutem sobre a possibilidade de conferir o solicitado. A decisão, ainda que possa parecer simples – o atleta precisa do especialista para melhorar e ter maior rendimento – é traduzida numa releitura situacional onde o clube ou patrocinador enxerga no atleta um capital simbólico que pode lhes render mais capital financeiro, um retorno midiático por exemplo, caso tenha resultados esportivos. O técnico por sua vez avalia a necessidade e o valor do capital simbólico do atleta, o quanto ele treinou e ainda pode evoluir, e por este motivo barganha mais ou menos para que haja um resultado positivo.




    Assim como neste exemplo, outros inúmeros casos podem ocorrer entre a iniciação esportiva e o resultado obtido, abordando o atleta ou instituições (STAREPRAVO, MARCHI JÚNIOR, 2015; ALMEIDA, MARCHI JÚNIOR, 2017). De fato, a forma como o atleta interage e principalmente a leitura que realiza do ambiente irá determinar sua trajetória, esta leitura funda-se, na construção deste prólogo, em o atleta perceber que determinados elementos ou fatores aumentarão as chances de evoluir no esporte.




    Como apresentado inicialmente o subcampo do atletismo é um organismo movimentado por interesses e disputas por seus vários agentes e o atleta, inserido nos heterogêneos campos (político, esportivo, acadêmico), caminha aqui e lá, participando das lutas entre eles, auspiciando vencer a cada passo.




    O desenvolvimento de atletas da modalidade de atletismo no Paraná depende de seus próprios atributos esportivos e das relações que estabelecem com o ambiente (subcampo) que estão inseridos (VIEIRA, VIEIRA, 2001; VIEIRA, VIEIRA, KREBS, 2003). Como apontado por Ress et al. (2016), Caregnato (2018) e Sentone (2019) o atletismo brasileiro, especificamente no Paraná, possui interações complexas dos atletas com o subcampo e seus agentes, seus atletas de atletismo tem percorrido seu caminho sem direcionamentos consistentes, existem evidências de que os atletas de atletismo têm migrado para determinadas regiões e que fatores importantes no desenvolvimento esportivo possuem relação com desempenho olímpico ao longo de sua história.




    Por meio da perspectiva sociológica justificamos a presente investigação, fundada na profundidade explicativa das relações vividas pelos atletas no mundo social do atletismo, e não apenas com apontamentos de elementos que ensejam o sucesso esportivo. O olhar sociológico pretendido permite compreender a realidade do grupo de atletas que iniciaram numa meso região do Brasil e conseguiram conquistar uma vaga olímpica. Desta forma, diferenciando-se de olhares pontuais como teorias de políticas públicas para desenvolvimento do esporte, bioecológicas e até mesmo olhares eminentemente históricos sobre a trajetória, a perspectiva sociológica conjuga elementos de compreensão advindos das relações humanas. Nesta perspectiva e partindo deste prólogo é que pretende-se um olhar sociológico sobre a vida e trajetória dos atletas paranaenses de atletismo que conquistaram uma vaga nos jogos olímpicos, na perspectiva de racionalização1 do processo de produção do atleta apontado por Houlihan e Green.




    Em uma triangulação, tendo em seus vértices a) fatores de sucesso elencados por Houlihan e Green, b) conceitos teóricos sociológicos de Pierre Bourdieu e o c) relato da trajetória esportiva vivida por tais atletas, no terceiro objetivo específico desta tese é analisado esta interação. O resultado, além de cumprir com os propósitos estabelecidos em pesquisa, é destinado como justificativa à sociedade demonstrando que o estado do Paraná é celeiro de atletas de nível olímpico, possui potencialidades esparsas no território no que diz respeito à recursos humanos para o esporte (como atletas, técnicos e dirigentes), podendo destinar-se a (re)formulação de políticas públicas para o esporte, principalmente o atletismo, que projetem o Paraná como unidade federativa destaque no Brasil.




    Com os objetivos apresentados e a perspectiva de resultados que se buscou com a estruturação metodológica da pesquisa, a formulação da hipótese é “como um enunciado geral de relações entre variáveis (fatos, fenômenos)” (LAKATOS, MARCONI, 2008, p. 128). Desta forma a hipótese é entendida como uma formulação provisória do resultado evidenciado no problema, de forma a explicar ou predizê-lo e passível de ser verificado empiricamente, haja vista que ainda não foi confirmado. Por meio de uma relação de causa e efeito temos que:




    ➣ Considerando que parece haver um movimento migratório de atletas para determinadas regiões e suas possíveis causas estarem relacionados a fatores que indicam o desenvolvimento do esporte;




    ➣ Considerando que o Paraná possui atletas de atletismo com rendimento esportivo olímpico;




    ➣ Considerando que a abordagem sociológica pretendida permite a construção explicativa das decisões tomadas pelos atletas em razão do mundo social em que vivem;




    ➣ Considerando que os fatores preditivos para rendimento esportivo serem deficitários no Estado do Paraná, temos as seguintes hipóteses:




    1. O subcampo da modalidade de atletismo no Paraná não apresenta infraestrutura necessária para dar suporte a seus atletas participarem de competições de grande porte, entendendo como infraestrutura os quatro fatores apontados por Houlihan e Green sendo: desenvolvimento de instalações de elite, (2) suporte para atletas em tempo integral, prestação de serviços de treinamento, ciência do esporte e medicina esportiva e hierarquia de oportunidades de competição centrada na preparação para evento internacional.




    2. A trajetória do atleta paranaense da modalidade de atletismo é pautada em oportunidades que o possibilitem ter acesso à técnicos, estrutura para treinamento e sustento familiar, visando sua projeção na modalidade.




    Nos capítulos 2 e 3 será apresentado o resultado do objetivo especifico “a” e os conceitos teóricos de Bourdieu, respectivamente, descritos nos termos metodológicos no capítulo 4.




    




    

      

        1 De acordo com Marchi Júnior, Almeida e Souza (2019) a categoria sociológica de análise denominada racionalização diz respeito ao processo de desenvolvimento esportivo pelo aperfeiçoamento dos treinamentos e especializações que auxiliam o atleta a tornar-se melhor. Nesta perspectiva os fatores indicados por Houlihan e Green são uma chave indicativa de estudos que culminam para os indicadores de maior eficiência no processo formativo de um atleta.


      


    


  




  

    2. FATORES DE SUCESSO ESPORTIVO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    O presente capítulo tem como meta cumprir com o primeiro objetivo específico sendo compreender o atletismo brasileiro, explorando por meio de revisão bibliográfica os quatro temas apontados por Houlihan e Green (2008) como preditores do sucesso esportivo. A partir das bases de dados foram identificados os estudos relacionados aos temas propostos, dos quais todos os 69 estudos apontados foram apresentados na revisão.




    

      

        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Base de dados


          



          	

            Estudos totais


          



          	

            Após a leitura do título


          



          	

            Após a leitura do resumo


          



          	

            Após leitura na integra


          



          	

            Estudos relacionados


          



          	

            Total


          

        




        

          	

            Scielo


          



          	

            332


          



          	

            9


          



          	

            3


          



          	

            3


          



          	

            -


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Portal de periódicos da CAPES/MEC


          



          	

            5.836


          



          	

            213


          



          	

            28


          



          	

            25


          



          	

            11


          



          	

            36


          

        




        

          	

            Taylor & Francis


          



          	

            3.154


          



          	

            42


          



          	

            17


          



          	

            10


          



          	

            3


          



          	

            13


          

        




        

          	

            Repositório de dissertações e teses da CAPES


          



          	

            465.765


          



          	

            125


          



          	

            30


          



          	

            11


          



          	

            6


          



          	

            17


          

        




        

          	

            Total


          



          	

            475.087


          



          	

            389


          



          	

            78


          



          	

            49


          



          	

            20


          



          	

            69


          

        


      

    




    Tabela 1. Revisão de bibliografia a partir das bases de dados. Sistematizado pelo autor, 2020.




    Sobre o desenvolvimento de instalações de elite, Houlihan e Green (2008) referem-se ao fornecimento e acesso prioritário a instalações para treinamento. De acordo com a Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt) o Brasil possuía em 2019 oito pistas de atletismo homologadas pela Federação Internacional de Atletismo (IAAF), quatro em São Paulo, duas no Rio de Janeiro e duas em Minas Gerais, para pistas de oito raias | classe I (BRASIL, 2019). Destaca-se a ausência de pista de atletismo indoor no Brasil. Já para pistas de seis raias, classe II de acordo com a IAAF, o Brasil possuía 47 pistas homologadas, das quais três estão no Paraná (Curitiba, Maringá e Cascavel). Rocha e Santos (2010) apontam que mais de 80% de seus atletas da modalidade de atletismo entrevistados disseram que a falta de infraestrutura é responsável pelo abandono da modalidade, confirmando que as instalações para treinamento, estrutura e organização no Brasil são poucas e muito abaixo do que deveria existir (DE BOSSCHER et al., 2015; ANEXO I).




    Com o advento das olimpíadas no Brasil em 2016 o governo brasileiro iniciou uma política pública de desenvolvimento do esporte, tendo como uma de suas metas a criação de uma infraestrutura holística pelo país, integrando instalações já existentes com outras novas construções (MEZZADRI, SILVA, CAVICHIOLLI, 2018). O programa faz parte da criação da Rede Nacional de Treinamento, proposta em 2011, e tinha como referência a aplicação de ciência esportiva para o treinamento dos atletas para o esporte de alto rendimento. No entanto, mesmo tendo o suporte financeiro como indicador de desenvolvimento esportivo (HOULIHAN, GREEN, 2005; DE BOSSCHER ET AL., 2015) e o Brasil sendo um dos países com maior suporte pelo governo, quando traduzido em infraestrutura para o esporte fica aquém de países como Austrália, Japão, Finlândia.




    Pilar 2 do SPLISS




    Governança, organização e estrutura para o esporte de elite.
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    Figura 1. Fonte De Bosscher et al. (p. 134, 2015).




    Se levarmos em consideração Estados Unidos e China, primeira e quarta nação com maior número de medalhas no atletismo dos jogos olímpicos de 2016, Houlihan e Green (2008) identificaram que além de possuírem os sistemas de produção de atletas mais eficientes do mundo, na China “todos os esportes escolares possuem suas próprias instalações de treinamento” (p. 43) e nos Estados Unidos uma lei federal garante que as escolas recebam fundos públicos federais seguindo três critérios:




    a) o percentual de atletas masculinos e femininos deve ser proporcional, b) a escola deve ter um histórico de continuidade na expansão de participação esportiva para ambos os sexos, c) a instituição deve acomodar eficientemente os interesses e habilidades dos atletas (p. 244).




    De acordo com Czekanski e Lower (2018), além das escolas, os clubes esportivos colegiados nos Estados Unidos tem promovido o esporte competitivo como uma de suas metas, somado ao aumento de participantes e promoção de um ambiente sociável. Na China o planejamento para conquistar medalhas olímpicas surgiu na década de 80 e conta com uma rede de estruturas para treinamento, divididas em disciplinas esportivas e níveis de atletas, concentrando recursos financeiros e humanos para o desenvolvimento de atletas de alto rendimento (ZHENG, CHEN, 2016).




    Ao contrário, Papadimitrious e Alexandris (2018) apontam claramente que a austeridade financeira do governo da Grécia prejudicou o desenvolvimento de instalações pública para treinamentos de atletas de atletismo e outras modalidades do país, em número e qualidade, principalmente na deterioração das instalações e sua manutenção. Os autores apontam que a austeridade advinda do pós olimpíadas de Atenas em 2004 causou nos atletas a perda pela paixão e espirito do treinamento duro, fazendo com que jovens talentos percebessem de locais para treinamento como uma barreira para o treinamento de alta intensidade. Perda similar ocorreu em uma comunidade na Nova Zelândia que teve sua única pista de atletismo para treinamento em qualquer condição climática destruída, restando apenas uma pista de grama. Comparando os resultados esportivos três anos antes e após a perda da pista oficial verificou-se que os resultados esportivos dos atletas foram menores após a perda (WATT, HOGAN, 2017). Seguindo esta linha de acesso precário, em condições ainda piores, muitos países africanos não apresentam instalações esportivas para seus atletas de atletismo, ocasionando um movimento migratório para países que possuem estrutura para treinamento, além de melhores condições financeiras (NJORORAI, 2012; CHEPYATOR-THOMSON, ARIYO, 2016) ocorrendo de competirem por equipes brasileiras para disputarem as premiações de corridas de rua (NUNES, ROCHA, 2019).




    A prática esportiva é de livre acesso as pessoas, acontece nas instituições e espaços públicos e privados, mas quando nos referimos ao esporte de alto rendimento a abrangência de pessoas que praticam diminui. No Brasil o esporte de performance se desenvolve eminentemente em clubes privados, concentrados nas regiões sul e sudeste do país, o que faz com que o acesso às práticas esportivas ocorra por uma pequena parcela da população ainda menor (MEZZADRI, SILVA, CAVICHIOLLI, 2018) e a Rede Nacional de Treinamento começou a ser pensada após o Brasil ter sido nomeado como sede dos jogos olímpicos, muitos anos após China e Estados Unidos, por exemplo. Em que pese a situação clubística do Brasil, Vargas e Capraro (2020) constataram que mesmo sem políticas públicas e programas de incentivo ao esporte como os desenvolvidos pelo governo federal com intensidade nos anos 2000, os colégios particulares da capital paranaense nos anos 80 e 90 desenvolviam o esporte em suas instituições projetando suas equipes a todos os níveis de competição, havendo casos de atletas de atletismo que chegaram a competir em olimpíadas, resultado de um esforço dos técnicos das escolas, secretaria municipal de esporte e o sistema de competições. Das instituições de ensino analisadas apenas uma possui pista de atletismo oficial, colocando em questão o quanto este tipo de instalação influenciou o desenvolvimento de atletas. De igual forma Carneiro (2013) constatou que mesmo que o governo do Distrito Federal tenha investido em instalações olímpicas para atletas, por meio da gestão da secretaria de esportes, a infraestrutura existente carecia de profissionais para sua gestão, que acabava sendo realizada pelo por instituições mistas (público e privada) - terceiro setor, como ONG’s - ratificando a presença do campo privado na gestão do esporte no Brasil. Em que pese o Estado tenha subsidiado a construção de pistas de atletismo e centros de treinamento pelo Brasil, é necessário que haja uma equipe de recursos humanos, condizente com o esporte de alto rendimento, para treinar os atletas.




    No Brasil Mazzei et al. (2012) e Antonelli (2016) puderam constatar que não existem centros de treinamento adequados para formação de atletas de alto rendimento e políticas para o desenvolvimento de instalações esportivas, cenário que foi alterado nos anos seguintes da pesquisa citada, pois novas pistas de atletismo e centros de treinamento surgiram. Porém, muitas destas estruturas, de acordo com Caregnato (2018), foram construídas em locais onde não existe equipes de atletismo, não possuem projetos de manutenção, utilização, além de não terem recebido equipamentos para o desenvolvimento das provas do atletismo, como é o caso do Centro de Atletismo do Complexo Esportivo Ciro Nardi, na cidade de Cascavel.




    Assim, o panorama das instalações para treinamento de atletismo no Paraná é precário e não evoluíram, uma vez que Caregnato, Ordonhes e Cavichiolli (2018) também demonstram que a região sul do Brasil não possui centros de atletismo para jovens talentos e de alto nível, sendo que o de Cascavel esteve em construção de 2014 a 2018 (CAREGNATO, 2018), sendo entregue somente em 2020. Apesar das exíguas instalações no Paraná, o estado detém o maior número de equipes com mais resultados esportivos na modalidade (6 de 15 equipes), em cidades onde não existe estrutura de alto rendimento homologada, como as cidades de Foz do Iguaçu, Campo Mourão, Colombo e Londrina (CAREGNATO, ORDONHES, CAVICHIOLLI, 2018) demonstrando a capacidade que o Paraná possui de produzir atletas de atletismo e de receber investimentos para desenvolver a modalidade, seja em instalações físicas, para equipamentos, recursos humanos (treinadores, médicos, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos, etc.). Já Sentone et al. (2019) identificaram, ainda, que dentre os melhores atletas brasileiros de 100 metros, masculino e feminino, o Paraná foi representado por apenas dois clubes no Estado dentre trinta e quatro encontrados, confirmando que as instalações existentes no Paraná não permitem que o atleta permaneça, mas tenha que migrar para outras localidades, principalmente para o estado de São Paulo onde estão concentrados os clubes mais representatividade do atletismo no Brasil e as pistas de atletismo certificadas pela IAAF (ANUNCIAÇÃO et al., 2017a).




    A partir desta contextualização o primeiro tema apontado por Houlihan e Green (2008) – desenvolvimento de instalações de elite – tem ocorrido no Brasil, mas ainda se apresenta incipiente e não condiz com padrões que possibilitem o desenvolvimento da modalidade de atletismo, principalmente no Paraná.




     Para o segundo tema apontado pelos autores – suporte para atletas em tempo integral – Houlihan e Green (2008) apontam para o investimento realizado pelo setor público na possibilidade de os atletas poderem se dedicar exclusivamente ao treinamento. Verifica-se que as políticas públicas de incentivo ao esporte no Brasil são caracterizadas por uma heterogeneidade territorial, possuindo ações presentes em três instâncias: municipal, estadual e federal. Neste tópico o Brasil apresenta desempenho similar a grandes potências do esporte, tendo o fator suporte financeiro como o mais desenvolvido (DE BOSSCHER et al., 2015, ANEXO 1). Sendo um componente no desenvolvimento da carreira como atleta, o apoio do Estado é importante, seja na promoção de políticas públicas de incentivo ou com o apoio de instituições privadas para realizá-lo (PRUDÊNCIO, 2006), tendo em vista que a política inclui “todos os processos de governar as pessoas e administrar as políticas, em todos os níveis de organização, público e privado. Desta forma, a política é parte integral do esporte” (COAKLEY, 2015, p. 458), tendo o esporte brasileiro a característica de ser desenvolvido por clubes, mas financiado pelo poder público (MEZZADRI, SILVA, FIGUEROA, STAREPRAVO, 2014).




    A capital paranaense, Curitiba, possui política pública própria para incentivo ao esporte desde o ano de 2002 tendo investido mais de 19 milhões de reais dos quais 7,5 milhões somente para modalidades olímpicas individuais destinados a 3587 projetos de incentivo à pessoa física para 965 atletas, entre os anos de 2002 e 2015 (SENTONE, 2016). De acordo com Sentone (2016) o atletismo teve 372 projetos aprovados em todo o período analisado, 106 atletas tiveram cerca de 628 mil reais destinados pelo poder público municipal e podiam chegar a valores de até R$11.000,00 no ano por atleta, considerando atletas de nível olímpico e internacional, o que daria menos de R$1.000,00 por mês.




    Trazendo a discussão para o âmbito estadual Vieira (1999), Vieira e Vieira (2001) e Vieira, Vieira e Krebs (2003) constataram que talentos esportivos de atletismo do Paraná foram dependentes de políticas municipais e estaduais durante a caminhada esportiva, não havendo integração entre órgãos públicos e privados relativos ao esporte, fato confirmado por Caregnato (2018). Os autores demonstram que as políticas de incentivo ao esporte no Estado do Paraná tiveram momentos de grande apoio até 1990 tendo perdido força até o ano de 1998, período analisado na pesquisa dos autores, evidenciando que as decisões tomadas no campo político foram importantes, positiva ou negativamente, no desenvolvimento do atletismo no Paraná.




    A mesma importância sobre o financiamento foi citada por atletas, técnicos e dirigentes quando referente à política pública estadual de incentivo ao esporte no Paraná – Talento Olímpico do Paraná | TOP (FIDELIS, ANTONECHEN, KOCH, 2017). O programa que iniciou-se em 2011, incentiva o esporte de alto rendimento buscando projetar ao nível olímpico e paralímpico, além de resgatar e impulsionar atletas paranaenses que estejam fora do Estado.




    A busca por esta projeção nacional do esporte paranaense tem sido encontrada em pesquisas, demonstrando que a região sul do Brasil é a segunda com mais atletas e bolsas esportivas distribuídas pelo programa federal Bolsa-Atleta. O atletismo obteve cerca de 10% das bolsas federais entre 2011 e 2013 no Paraná (ANUNCIAÇÃO et al., 2017a), atrás somente da cidade de São Paulo (32%), uma representatividade de 74% dos estados do sul e sudeste, mostrando que a modalidade é destaque pelo programa em questão com 511 bolsas distribuídas naquelas regiões. De acordo com dados do Projeto Inteligência Esportiva2 entre bolsas de incentivo do tipo Base, Estudantil, Internacional, Nacional, Olímpica e Pódio, a modalidade de atletismo no Brasil beneficiou 4343 atletas com 8561 bolsas e R$143.287.295,00 de reais entre 2005 e 2018. Foram 214 atletas do Paraná para provas de pista e campo da modalidade de atletismo olímpico. Como apresentam Anunciação et al. (2017b) as bolsas do programa federal foram distribuídas no Paraná nas cidades de Londrina, Maringá, Curitiba e suas regiões metropolitanas, apontando para alguns celeiros da modalidade no estado.




    No Paraná o suporte financeiro possui ramificações quanto as suas destinações, principalmente para o esporte de rendimento, quase sempre pautado em eventos esportivos, ou seja, existem injeções de incentivo conforme há possibilidades maiores de atletas brasileiros se destacarem em competições internacionais (CORREIA, 2014; CANAN, SANTOS, STAREPRAVO, 2017). Mais de 70% de atletas de atletismo disseram que a situação financeira e 80% sobre o patrocínio serem responsáveis pelo abandono da modalidade (ROCHA, SANTOS, 2010; SANTOS, 2016). Outro indicativo desta falta foi a destinação de emendas parlamentares federais de paranaenses entre os anos de 2004 e 2015 que somaram R$ 378,5 milhões de reais, no entanto 98% deste valor foi para infraestrutura e não ao atleta diretamente (CASTRO et al., 2019) e quando se fala em suporte para o atleta em tempo integral, os locais e materiais para treinamento são um dentre vários fatores que permitirão que o atleta continue treinando, mas definitivamente somente com eles não é possível. Como pode identificar Santos (2016) nos atletas de atletismo de Paranavaí/PR, o auxílio de R$200,00 ou R$500,00 mantinha os atletas treinando e sem esse auxílio muitos deles acabaram abondando os treinamentos para terem que trabalhar.




    No nível federal o Brasil possui diversas fontes de financiamento como o orçamento público próprio da União, por meio de legislações (Lei Agnelo Piva, Lei de Incentivo ao Esporte) e patrocínio de estatais (Caixa Econômica Federal, Petrobras, Correios e Banco do Brasil). De acordo com Castro (2016), Castro e Mezzadri (2019) o governo brasileiro já executou bilhões de reais para o esporte brasileiro de 1995 a 2011 direcionados para eventos esportivos, infraestrutura, atletas e políticas públicas como Segundo Tempo e Esporte e Lazer na Cidade. Um dos programas de incentivo ao esporte mais promissores em termos de destinação financeira foi criado em 2005 sob o nome Bolsa-Atleta. Camargo et al. (2017) apontam que entre os anos de 2005 e 2016 o referido programa destinou para 20.900 atletas, 70% com até 25 anos de idade, cerca de R$717,7 milhões de reais em bolsas esportivas e considerando atletas das categorias mais altas, categorias olímpica e paraolímpica, destinou cerca de R$572,5 milhões de reais (79,7%). Os autores apontam, ainda, que a maior destinação deste recurso é realizada para as bolsas esportivas de maior rendimento esportivo e os atletas de nível básico recebem valores até dez vezes menores e são os menos beneficiados. No entanto, ao abordarmos o suporte para o atleta em tempo integral, depara-se com uma celeuma, tendo em vista que para iniciar a carreira esportiva se recebe pouco e talvez não o suficiente para “viver” do esporte, isso quando se aborda o tempo da legislação que destina subsídios para atletas, mas há aqueles que viveram antes de 2005 e ainda assim puderam conquistar uma vaga olímpica.




    As bolsas destinadas para o atletismo nas categorias de base e estudantil entre os anos de 2011 e 2013 pelo Programa Bolsa-Atleta representaram 20,72% do total (ANUNCIAÇÃO et al., 2017a) tendo como valor mensal, referente ao ano de 2013, R$370,00 para bolsa de base e estudantil, R$925,00 para a bolsa nacional, R$1.850,00 para a bolsa internacional, R$3.100,00 para bolsas olímpica e paraolímpica. Além destas bolsas existe uma categoria do Bolsa Atleta, criada pela Lei Federal nº 12.395 de 16 de março de 2011, denominada Bolsa Atleta Pódio, destinada a apoiar atletas com chances de medalhas com valores que variam de R$5.000,00 a R$15.000,00 ao mês (COSTA et al., 2019).




    Além das bolsas para os atletas a Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt) também recebe sua parcela de financiamento pelo Ministério do Esporte (ME) para desenvolvimento esportivo (CANAN, ROJO, STAREPRAVO, 2018). Para o ciclo olímpico (2009 a 2012), por exemplo, dos jogos de 2012 em Londres a CBAt recebeu cerca de R$12 milhões de reais por meio de convênios, terceira modalidade com maior aporte de recursos, com a finalidade de implantar os Centros Nacionais de Treinamento de Atletismo de Alto Nível em Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Ceará (TEIXEIRA, MATIAS, MASCARENHAS, 2017). O aporte, de acordo com os autores, seguiu o critério das modalidades com maior chance de ganhar medalhas, como ocorreu nas Olimpíadas do RIO 2016.




    Paralelamente ao Programa Bolsa-Atleta o Brasil implantou em 2008, em conjunto ao Ministério da Defesa, o Programa para Atletas de Alto Rendimento (PAAR) das Forças Armadas, tendo como principal objetivo fortalecer as equipes militares brasileiras em eventos de alto nível. Diferentemente do Programa Bolsa-Atleta que oferece uma bolsa esportiva, o PAAR integra às Forças Armadas o atleta, voluntariamente, oportunizando serviços de saúde, instalações esportivas e salário. Silva Rosa (2019) e Costa (2020) apontam que dos Jogos Mundiais Militares ocorridos em 2007 para a edição de 2011, assim como da edição olímpica de 2008 (Pequim) para os jogos olímpicos 2016 o Brasil subiu no quadro geral de medalhas da posição 33º para 1º no evento militar e de 22º para 13º nas olimpíadas. Para Lipert (2013) o PAAR oportunizou para uma pequena parcela de atletas recursos que podem ter permitido chegarem naquelas competições, recursos como: salário, melhores condições de treinamento, aumento da experiência profissional e oportunidade de competir internacionalmente.




    Como apontado anteriormente o fato de o Brasil ter o esporte de rendimento fortalecido e sustentado pelos clubes sociais e esportivos (MEZZADRI, SILVA, CAVICHIOLLI, 2018) uma nova fonte de financiamento indireta aos atletas emergiu no decorrer do processo político esportivo. O Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) é a entidade que representa os clubes no Brasil e, integrado ao Sistema Nacional do Desporto, responsável principal pelo desenvolvimento do esporte de alto rendimento, passou a ter direito a uma parcela de recursos advindas do Ministério do Esporte a partir de 2011, potencializando as ações de incentivo e promoção do esporte brasileiro (ALEXANDRINO, 2019). Como aponta Caetano (2020) o auxilio do CBC para o Clube Curitibano, o principal clube da capital paranaense, propiciou que investissem em mais profissionais da educação física, contratação de equipe multidisciplinar (psicólogo, nutricionista, fisioterapeuta) e até mesmo financiar o treinamento de seus atletas em outros países. Alexandrino (2019) aponta que há dezenas de clubes filiados ao CBC e muitos deles são formadores de atletas, oferecem suporte financeiro e multidisciplinar, mas destacam que apesar de oportunizarem esta gama de recursos, as ações dos clubes são individualizadas, não existe uma comunicação integrada entre eles visando formar os atletas com objetivos comuns ou canalizando recursos para setores mais importantes. Neste ponto destacamos que os clubes oferecem, além de salários ou recursos financeiros aos atletas, um suporte suplementar para o treinamento, no entanto, por terem características sociais e esportivas, não são de acesso a todas as pessoas.




    Traçando um paralelo com o cenário internacional De Bosscher et al. (2015) apontam que as quatro nações mais eficientes em termos de sucesso esportivo são França, Austrália, Japão e Países Baixos. A eficiência não está ligada diretamente ao número de medalhas, mas sim como os 15 países analisados, incluindo o Brasil, administram o esporte. Com exceção da França, o Brasil possui suporte financeiro mais alto que os outros países (BRA – 66%, FRA – 69%, AUS -60%, JAP – 61%, PB – 45%), no entanto os autores destacam que não é a quantidade de suporte financeiro fornecido, mas como ele é utilizado, o que diferencia principalmente os quatro países em destaque. O principal destaque é para o suporte em ciência, pesquisa e inovação esportiva (1), suporte para a carreira do atleta (2), instalações para treinamento (3) e técnicos (4) os menos desenvolvidos pelo Brasil (conforme tabela 2), colocando-o como um dos piores países dos pesquisados em quase todos os itens citados, confirmando alguns apontamentos dos estudos anteriores de que falta um plano geral para o direcionamento de recursos ao esporte brasileiro.
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